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OS CONJUNTOS CERâMICOS 
– CaraCteriZação

O objecto do presente estudo corresponde a uma pro-
dução cerâmica, executada manualmente e sem re-
curso a torno, com um repertório formal composto por 
peças de cozinha de perfil aberto e fechado.
Aquando da sua produção foram utilizadas pastas de 
tonalidades castanhas/avermelhadas, submetidas a re-
duzidas práticas de depuração, observando-se no seu 
cerne uma grande quantidade de E.N.P.’s, nomeada-
mente grandes acumulações de elementos micáceos 
e quartozos (figura 1). As superfícies apresentam um 
tratamento por brunimento (figura 2), possivelmente 
com recurso a um seixo de rio, o qual lhes atribui um 
característico lustro de tonalidade avermelhada ou 
castanha-avermelhada, apenas ausente na base ou 
fundo destas peças. Por fim, estes vasos parecem ter 
sido submetidos a um processo de cozedura de cariz 

PRODUÇÕES CERâMICAS 
MANUAIS DO PERÍODO 
MODERNO
UM CONTRIBUTO PARA O SEU ESTUDO
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oxidante com arrefecimento redutor, apresentando-se 
no cerne dos seus bojos uma coloração escura, entre o 
castanho-escuro e o preto.

1. Pormenor de fractura em peça manual, mostrando pasta. 
© filipe Oliveira
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O universo tipológico desta produção demonstra um 
claro ênfoque nas peças de cozinha, nomeadamente 
duas formas básicas, as panelas e as frigideiras, em-
bora se observem algumas variações nas proporções 
destes vasos devido ao cariz manual do seu método de 
execução (figura 4-A). 
A forma mais comummente identificada é a de pane-
las, surgindo em dois tipos. O primeiro – tipo 1 – (figura 
3-A), apenas identificado nos trabalhos de Guilherme 
Cardoso (2009), apresenta bordo introvertido de perfil 
semi-circular que se desenvolve directamente em cor-
po de perfil globular, algo achatado, do qual se desen-
volvem duas pegas opostas de perfil semi-circular. O 
fundo mostra-se algo aplanado. Um segundo tipo de 
panela – tipo 2 – (figura 3-B) mostra bordo simples ou 
algo biselado, encimando colo curto que se desenvolve 
em corpo, de parede espessas, com forma bojuda ou 
algo ovóide, terminando em fundos convexos e base 
mais ou menos aplanada. No arranque do colo mos-
tram duas asas de rolo, opostas, de perfil semi-circular.
Outra forma de cozinha observada nesta produção 
são as frigideiras (figura 3-C), mostrando forma semi-
-hemisférica algo achatada com bordo simples de 
perfil arredondado e marcado por duas pegas opostas 
de perfil sub-triangular, assentando estas peças sobre 
fundos convexos de base aplanada.
Recentemente foram identificados dois exemplares de 
asas de rolo (figura 4-B), similares às observadas nas 
panelas de tipo 2, mas cujas dimensões indicam per-
tencerem a grandes recipientes. Infelizmente, a au-
sência do restante corpo das peças dificulta averiguar 
se pertence simplesmente a exemplares de panelas de 
grandes proporções ou a uma forma previamente não 
identificada.
Nos vários exemplares identificados no decorrer deste 
trabalho, e mediante uma análise macroscópica dos 
seus fragmentos, foi possível identificar marcas de uso 

como esbocelamento dos bordos, múltiplas abrasões 
na sua superfície, e ainda marcas de uso ao fogo que 
as panelas e frigideiras exibem nos seus fundos, com-
provando que foram alvo de um uso quotidiano contí-
nuo, não funcionando como peças de uso meramente 
decorativo.

O ESTADO DA QUESTÃO

A primeira menção a este tipo de produções cerâmicas 
na bibliografia portuguesa encontra-se em Sondagens 
arqueológicas no Convento de Nossa Senhora das Neves 
(Serra de Montejunto, Cadaval), um trabalho de Gui-
lherme Cardoso (2009, p. 43-82) onde é apresentado o 
estudo do espólio proveniente das suas escavações na 
área de Montejunto. De entre a cultura material tipi-
camente moderna, destaca um conjunto de vasos aos 
quais atribui um carácter forâneo, embora sem apro-
fundar particularmente o tema.
Num segundo artigo, Guilherme Cardoso e Luís Barros 
(2008) dedicam-se exclusivamente a este tipo de pro-
duções, somando ao conjunto já apresentado outros 
exemplares provenientes de diversos contextos em 
Almada, Cadaval e Cascais. Produzindo uma primeira 
organização tipológica e apresentando uma análise 
macroscópica das suas pastas e tratamentos de super-
fície, mais uma vez os autores defendem uma origem 
externa para os oleiros, propondo que o/os centros 
produtores se situariam na cidade de Lisboa, ou arre-
dores (Barros e Cardoso, 2008, p. 360).
Um dos autores do presente artigo, no decorrer da sua 
dissertação de mestrado (Oliveira, 2012), e incidindo 
no universo mais amplo de um contexto habitacional 
moderno lisboeta, identificou e descreveu alguns reci-
pientes pertencentes a este tipo de produção, ali exu-
mados de contextos datados da segunda metade do 
século XVIII.
Recentemente Sara Simões (2015) dedicou também 
alguma atenção a este tipo de produções, procurando 
desenvolver o tema da sua inserção geocultural e pro-
blemáticas inerentes à sua presença em contextos por-
tugueses de finais da Idade Moderna, nomeadamente 
a sua conotação com comunidades africanas, escravas 
ou libertas.
Como foi possível observar, estes acervos têm sido 
alvo de reduzida atenção, pelo que procuraremos, con-
tribuir com novos dados para esta questão.

DISPERSÃO GEOGRáfICA E CRONOLÓGICA

A relativa obscuridade a que esta produção foi rele-
gada, devido talvez à sua aparência simples e baixa 
representatividade no universo cerâmico de período 
moderno, resultou num vazio de informação junto dos 
conjuntos já estudados, que tivemos de ultrapassar 
para a execução deste estudo. 
Assim, precedendo a execução deste artigo, foi reali-
zado um inquérito a contextos publicados e aos acer-
vos presentes em depósitos da Câmara de Lisboa com 
vista a identificar sítios nesta cidade que tivessem ofe-
recido exemplares deste espólio. No geral, os resulta-

2. Exemplares que atestam diferentes tratamentos de superfície .
© filipe Oliveira
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dos destes contextos encontram-se todos publicados, 
não se procurando neste artigo tanto o tecer de novas 
considerações sobre os respectivos sítios, mas apenas 
o assegurar de uma correcta caracterização das reali-
dades donde estes recipientes foram recuperados. 
Tomando a cidade de Lisboa como principal enfoque 
deste estudo, por se apresentar como o maior pólo 
económico e populacional em Portugal continental 
durante os séculos do estudo em questão, foi possível 
identificar exemplares espalhados um pouco por toda 
a malha urbana (figura 5). As intervenções desenvol-
vidas por Irisalva Moita no Hospital Real de Todos os 
Santos (1) durante a década de 60 (Moita, 1964-66) 
permitiram identificar alguns fragmentos de panelas, 
incluindo um exemplar completo, de entre os depósi-
tos associados ao seu abandono (terceiro quartel do 
XVIII). Na continuação destes trabalhos, em 2001, diri-
gidos por Rodrigo Banha da Silva (Silva e Leite, 2015, p. 
49), foram recuperados mais fragmentos desta produ-
ção, nomeadamente fragmentos de panela de tipo 2. 
No sítio do Mandarim Chinês (2), situado em plena 
Baixa Pombalina, foram identificados múltiplos vestí-
gios da ocupação pré-terramoto, nomeadamente dois 
arruamentos e vários vestígios de contextos ocupacio-
nais incluindo uma estrutura industrial. Nos depósitos 
de amortização destes ambientes foram recuperados, 
de entre vasta cultura material do XVIII (Amaro, 1994, 
p. 229-230), também alguns exemplares de cerâmica 
produzida manualmente.
Intervenções junto ao Palácio do Conde de Penafiel (3), 
decorridas entre 1992-93 (Silva e De Man, 2012) e cujos 
resultados ainda não se encontram publicados, resul-
taram na identificação de vários depósitos relativos 
aos aterros da antiga residência do Correio Mor do rei-
no, para a construção do edifício pós-terramoto. Entre 
esses materiais foram também identificados exempla-
res destas peças brunidas.
Na rua das Pedras Negras (4), outra intervenção dos 
anos 90 (Silva e Guinote, 1998, p. 285) cujos estudos 
também não foram ainda publicados, foram identifica-
dos fragmentos destas cerâmicas manuais, juntamen-
te com outros acervos datáveis do século XVIII, todos 

provenientes dos aterros oitocentistas que formam os 
depósitos na base do actual nível de circulação.
Fomos também informados da presença de alguns 
fragmentos desta produção provenientes das inter-
venções dos anos 80 (Fernandes, 2015, p. 56) na área 
do Teatro Romano (5), incluindo uma panela de tipo 2 
completa. No entanto, não nos foi possível confirmar 
esta afirmação, nem verificar de que contextos estes 
exemplares resultaram.
Tomámos ainda conhecimento de um exemplar exu-
mado em depósitos escavados na área de São João da 
Praça (6) (Pimenta et al., 2005), os quais apresentavam 
alguma cultura material datável dos finais do século 
XVII e inícios do século XVIII.
Aponta-se ainda um contexto de descarte na Rua da 
Saudade (7), um espaço habitacional de construção 
pombalina com várias reformulações estruturais já da 
época contemporânea (Prata et al., 2013, p. 1044). O 
local apresentava evidências ocupacionais datáveis do 
período pré-terramoto, tendo sido dos níveis de amor-
tização deste espaço que foi recuperada uma panela 
completa de tipo 2, a qual foi posteriormente usada 
por Sara Simões como base do seu estudo (Simões, 
2015). 
Outro caso examinado é o de um fragmento de asa 
de panela de tipo 1, identificado numa das fossas de 
descarte do Convento do Campo de Santana (8), onde 
primavam produções oleiras comuns à centúria de oi-
tocentos (Gomes e Gomes, 2007). 
Durante trabalhos de acompanhamento, ainda não 
publicados, decorridos na rua Salvador Correia de Sá 
(9), na freguesia de Santa Catarina, foram identifica-
dos contextos de nivelamento da área com recurso a 
depósitos de aterro, contendo diversa cultura material 
datável de finais do século XVII e inícios do século XVIII, 
entre os quais se encontrava um exemplar de uma asa 
de rolo de grandes dimensões. 
Aquando dos trabalhos de escavação do Mercado da 
Ribeira (10) foram recuperados, entre os depósitos de 
aterro datáveis de finais do século XVII e inícios do sé-
culo XVIII, vários fragmentos desta produção equiva-
lendo a 4 panelas de tipo 2 (Ferreira, 2015, p. 72-74).

3. tipologias identificadas – panelas de tipo 1, tipo 2 e frigideiras.
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4. tipologias identificadas – variações formais nas panelas de tipo 2 e asas de rolo de grandes dimensões.
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No sítio do Beco das Barrelas em Alfama (11), um contexto 
habitacional marcado por uma sequência ocupacional de 
finais do século XVI até aos nossos dias, surgiram exempla-
res de cerâmicas manuais todos em níveis de amortização 
dos pisos de meados do XVIII, desactivados aquando do 
terramoto de 1755. Foi neste local que surgiram os primei-
ros fragmentos de frigideiras, juntamente com fragmen-
tos de panelas de tipo 2 (Oliveira, 2012, p. 127-130).
Por último, na Rua do Ouro (12), em trabalhos ainda a 
decorrer que incidem em níveis de aterro associados 
aos processos de reconstrução pós-terramoto (segun-
da metade do século XVIII), foram identificados alguns 
fragmentos de cerâmicas manuais, nomeadamente um 
exemplar de asa de rolo de grandes dimensões, e um 
bordo com arranque de asa de uma panela de tipo 2. 
Fora da cidade de Lisboa, nomeadamente nos casos 
apresentados por Cardoso e Barros (2008), os mate-
riais dispersam-se por territórios em torno da capital, 
como Cadaval, Cascais e Almada. A natureza destes 
sítios é diversificada, sendo possível observar-se tanto 
contextos urbanos como rurais.
Quanto aos contextos urbanos, temos o caso das esca-
vações dos Paços do Concelho em Almada, onde estas 
peças estão inseridas em depósitos datáveis dos finais 
do século XVII/ inícios do século XVIII (Barros e Cardo-
so, 2008, p. 350), padrão que se repete na Rua Henri-
ques Nogueira, onde alguns exemplares de panelas 
foram recuperados de níveis datados pelo autor como 
do século XVII (Barros e Cardoso, 2008, p. 353).
No Cadaval, mais concretamente em Montejunto (Bar-
ros e Cardoso, 2008, p. 352, 356 e 358), estes surgem 
em depósitos associados à cerca do convento da Nos-
sa Senhora das Neves, podendo-se aqui remeter para 
um paralelo com a situação observada no Convento de 
Santana em Lisboa.
Por último, em Cascais, encontram-se ligados a um 
contexto rural, especificamente um lagar de vinho em 
Alapraia onde foram identificados alguns fragmentos 
em depósitos associados aos séculos XVII-XVIII (Barros 
e Cardoso, 2008, p. 357).
Embora tenhamos identificado vários pontos onde exem-
plares desta produção foram recuperados, até ao mo-
mento da execução deste trabalho estes surgem ape-
nas em contextos de aterro, depósitos de descarte e 
lixeiras associadas a processos de remodelação urbana 
ou desactivação de pisos ou estruturas. 
Esta circunstância dificulta a associação destas peças 
a contextos de uso ou consumo específicos, embora se 
considere plausível que estes fragmentos emanem de 
pontos próximos do local da sua exumação, tendo em 
consideração as práticas de manipulação de lixos do-
mésticos da sociedade portuguesa moderna. 
É possível, no entanto, afirmar que o período em que esta 
massa cerâmica esteve em uso terá sido algures entre os 
meados do século XVII até meados do século XVIII.
Observando o mapa da dispersão destes achados pela 
malha urbana da cidade de Lisboa (figura 5), a quanti-
dade e alcance destes materiais parece reforçar a ideia 
de um ou mais pontos de produção na própria cidade 
ou nas suas imediações, o qual responderia a uma pro-
cura bastante específica. 

integração sÓCio-CuLturaL

No entanto, consideramos que ainda falta um elemen-
to crucial à sua caracterização: a sua integração num 
contexto cultural que nos permita definir quem as po-
derá ter produzido e em que circunstâncias.
Como já foi referido, este trabalho não é o primeiro a in-
cidir sobre esta produção cerâmica, tendo alguns autores 
(Cardoso e Barros, 2008; Oliveira, 2012; Simões, 2015) já 
reconhecido a sua exógenia e proposto uma proveniência 
de cariz africano para os seus modelos e oleiros.
Em todos estes casos, os autores alicerçam a sua ar-
guência no aspecto e técnica produtiva destes vasos, 
tão distinta dos típicos acervos cerâmicos portugueses 
dos séculos XVII-XVIII. Assim, e embora de momento 
não existam dados concretos que confirmem uma ori-
gem africana para estas peças, os modelos e técnicas 
apresentados reflectem um conjunto de práticas olei-
ras mais rudimentares, as quais se apresentam simila-
res a produções cerâmicas locais de territórios em An-
gola e Moçambique (Rodrigues, 2006).
No entanto, a questão mantem-se: como chegariam 
estas produções à Lisboa dos séculos XVII e XVIII? Sara 
Simões no seu trabalho levanta uma hipótese, com a 
qual concordamos, e que acreditamos que poderá res-
ponder a esta questão. 
O processo de Expansão Portuguesa promoveu a mo-
vimentação de alguma população de origem africana, 
na grande maioria dos casos com o objectivo de servir 
de mão-de-obra tanto no território de Portugal con-
tinental e respectivos territórios ultramarinos, como 
para alimentar a rede de comércio escravo que crescia 
um pouco por toda a Europa (Boxer, 2001, p. 41-42).
Em Lisboa, nos finais do século XVI, este influxo de-
mográfico de população africana rondaria os 10 000 
indivíduos, o que, entre escravos e libertos, corres-
ponderiam a cerca de 10% dos habitantes da capital 

5. Mapa da dispersão desta cultura material pela cidade de Lisboa.
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(Henriques, 2009, p. 44). Contudo, a sua presença não 
se limitava à capital, registando-se um pouco pelo res-
tante país.
Oriundos de diferentes pontos de África, estes grupos 
eram compostos por pessoas de diferentes origens e 
habilitações, que desempenhavam uma miríade de ac-
tividades na sociedade portuguesa, desde a indústria 
ao comércio.
À semelhança de outras comunidades estrangeiras, es-
tes elementos foram também alvo de processos de se-
gregação social, formando bairros próprios dentro da ci-
dade, dos quais o melhor exemplo será o bairro do Mo-
cambo (figura 6), descrito por Bluteau, ao qual foi atri-
buído um alvará régio em 1594 (Henriques, 2009, p. 47). 
Aqui se juntavam escravos e libertos (Henriques, 2009, 
p. 59), e também aqui encontravam o espaço necessário 
para desenvolver as suas vidas quotidianas (Henriques, 
2009, p. 57), as quais incluíam tanto práticas culturais 
específicas, como também as actividades diárias, tais 
como o comércio e indústria, da qual se destaca a olaria. 
De facto, no painel azulejar Grande panorama de Lisboa 
(Museu Nacional do Azulejo), datável de inícios do sé-
culo XVIII, podemos observar a representação de vários 
fornos em actividade, talvez ligados a práticas oleiras.
A instalação de populações de diferentes origens nes-
te bairro a partir de finais do século XVII, e o processo 
de expansão urbanística da cidade no pós-terramoto, 
levou ao eventual desaparecimento da coesão cultural 
desta zona, dissipando os seus habitantes de origem 
africana pela restante malha urbana, onde passam a 
coabitar com a restante gente da cidade, mantendo a 
sua ligação às actividades conotadas com a vida ribei-
rinha, a construção, a indústria e o comércio. 
Deste modo, podemos considerar que as cerâmicas 
objecto deste estudo representem uma manifestação 

material da presença destas comunidades de origem 
africana, que desempenhavam as suas funções por 
toda a cidade. 
Estas peças corresponderiam assim ao produto de prá-
ticas industriais desenvolvidas nestes bairros, por indívi-
duos conhecedores de práticas e técnicas tradicionais, 
e que reproduzindo um repertório formal limitado mas 
prático responderiam às necessidades mais básicas des-
ta população: a necessidade de recipientes para a con-
fecção de alimentos. Perante esta lógica, compreende-
-se a redução destas peças a formas de cozinha, e so-
bretudo as grandes dimensões das panelas de tipo 1, 
possivelmente destinadas a um uso comunitário.
A própria dispersão destes achados poderá auxiliar esta 
hipótese. Alguns dos fragmentos identificados surgi-
ram no interior da cerca de conventos, como Santana, 
em Lisboa, e Montejunto, no Cadaval. Estas estrutu-
ras conventuais apresentavam grande necessidade de 
mão-de-obra para a manutenção dos espaços e dos 
terrenos associados, recorrendo como tal a escravos ou 
trabalho barato na forma de africanos libertos. Assim, a 
presença de panelas de grandes dimensões (tipo 1) fará 
sentido, numa lógica de alimentação de grandes núme-
ros de indivíduos. A mesma circunstância parece estar 
representada em Alapraia, Cascais, onde um casal agrí-
cola poderia fazer uso de mão-de-obra escrava nas suas 
actividades quotidianas.
No que concerne à restante malha urbana lisboeta, é 
possível observar que a dispersão destes materiais pa-
rece focar-se na frente ribeirinha dos bairros Orientais 
(Alfama) e Ocidentais, ou seja, em áreas associadas 
aos elementos mais empobrecidos da sociedade lis-
boeta do período Moderno, e zonas onde se desen-
volviam várias actividades industriais (como a forja do 
Mandarim Chinês) ou associadas ao mar, como a pesca 

6. Pormenor do painel de azulejos grande panorama de lisboa, representando o Bairro do Mocambo. MNAz, inv.º 1. 
Museu do Azulejo, Lisboa.
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e outras actividades fluvio-marítimas e onde certa-
mente estariam envolvidos indivíduos provenientes de 
bairros como o Mocambo. 
De facto, foi-nos possível identificar um processo simi-
lar, no Novo Mundo e Caraíbas, onde surgem cerâmicas 
definidas na historiografia anglo-saxónica como colo-
noware (figura 7). Estas produções, morfologicamente 
muito similares com o objecto deste estudo, seriam 
feitas pelas comunidades africanas de escravos, libertos 
e por vezes até nativos americanos aculturados, com 
o objectivo de suprir as suas próprias necessidades ou 
como elemento de troca entre si (Ferguson, 1992, p. 9). 

CONSIDERAÇÕES fINAIS

O objectivo do presente trabalho foi propor uma hi-
pótese de trabalho para o prosseguir da investigação 
sobre o tema destas cerâmicas manuais, através da 
análise das informações até agora obtidas e da apre-
sentação de novos dados sobre estas peças e sua dis-
persão na malha urbana de Lisboa.
Embora tenham sido feitos importantes contributos 
para a compreensão desta produção, ainda existem 
questões de relevo que necessitam de ser respondidas.
A natureza africana destas produções ou dos modelos 
reproduzidos, facto aceite pelos vários investigadores 
que se debruçaram sobre o tema, ainda se baseia em 
estudos comparativos da sua natureza técnica e tipo-
lógica. Acreditamos que uma abordagem mais deta-
lhada e alicerçada em análises arqueométricas nos po-
derá ajudar a confirmar estas afirmações e auxiliar na 
definição de locais de produção e talvez até discernir 
padrões de troca ou de comércio destas peças.
Do mesmo modo, este trabalho resultou de um inquéri-
to parcial, conduzido sobre uma amostragem reduzida 
de toda a cultura material exumada na cidade de Lisboa. 
Como tal, consideramos que um inquérito mais alarga-
do e sistemático associado a um maior reconhecimento 
destes fragmentos no decorrer de intervenções em con-
textos dos séculos XVII e XVIII certamente contribuirá 
com novos dados e permitrá traçar um quadro generali-
zado da dispersão destes produtos não só na cidade de 
Lisboa, como também nos seus arredores. 
Por último, procurámos responder a uma questão que 
nos marcou desde o início, nomeadamente a área de 
produção destas peças. Aceitando-as como produto 
da actividade de população de origem africana, es-

cravos ou libertos, consideramos que a sua execução, 
segundo técnicas tão particulares, deverá ter ocorrido 
num contexto específico, onde a sua cultura é forte-
mente representada através das suas actividades diá-
rias. Assim apontamos os bairros e arrabaldes onde 
estas pessoas se juntavam como o ponto mais prová-
vel para a presença destas olarias tradicionais, talvez 
quase familiares. 
Esta premissa carece no entanto de confirmação a 
qual, acreditamos, só poderá ser obtida via interven-
ções arqueológicas nas áreas conhecidas por alberga-
rem estas comunidades, das quais o exemplo histórico 
mais significativo será o próprio bairro do Mocambo, 
na esperança de se identificarem vestígios de produ-
ção oleira, como fornos ou fossas de descarte de vestí-
gios de produção.
Seguindo ainda a lógica já defendida por Sara Simões, 
consideramos que estes recipientes poderão funcionar 
como bons indicadores da presença de comunidades 
africanas, oferecendo assim aos investigadores uma 
ferramenta para a caracterização de certos contextos 
habitacionais, através da identificação de elementos 
ou padrões que de outro modo seriam invisíveis.
Concluindo, esperamos que este artigo tenha contri-
buído para a caracterização desta curiosa produção 
cerâmica, oferecendo a outros que pretendam desen-
volver este tema um conjunto de informações e ele-
mentos básicos ao seu estudo, ou simplesmente facili-
tando a sua identificação e caracterização àqueles que 
contactam com elas em contextos de escavação.
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